
 



5Bol. Mus. Biol. Mello Leitão (N. Sér.) 31:5-24. Abril de 2013

Florística e Fitossociologia em um fragmento manejado por 
quilombolas em Santa Leopoldina, Espírito Santo, Brasil: 

ferramentas para restauração no Corredor Central da
Mata Atlântica
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RESUMO. O presente estudo foi realizado em um fragmento de Floresta 
Atlântica manejado por quilombolas no município de Santa Leopoldina, 
ES, visando conhecer sua diversidade florística e seu estádio sucessional. 
A área escolhida faz parte do “Centro de Endemismo de Plantas Vasculares 
da Serra do Mar”, das “Áreas Prioritárias para Conservação da Flora” e é 
também área de atuação do “Projeto Corredores Ecológicos”. Entre agosto 
de 2005 e fevereiro de 2006 realizou-se um inventário em 0,1 hectare utili-
zando 10 transecções de 50 X 2 m, amostrando indivíduos com DAP ≥ 2,5 
cm. Foram registrados 297 indivíduos pertencentes a 54 espécies agrupadas 
em 28 famílias. A predominância de espécies e indivíduos do grupo eco-
lógico das secundárias iniciais, as distribuições de altura e diâmetro, área 
basal por hectare (29,77 m²), bem como as espécies com maior Valor de 
Importância Fitossociológico (Zeyheria tuberculosa, Siparuna guianensis 
e Cedrela fissilis) nos remetem a uma floresta secundária em estádio médio 
de regeneração natural. O valor do índice de diversidade de Shannon ob-
tido neste estudo (H’ = 3,35) é médio quando comparado a outros estudos 
na Mata Atlântica, apresentando alta equabilidade (J = 0,84). Por ser um 
fragmento bastante importante tanto para os quilombolas, que citam como 
úteis mais da metade das árvores nativas encontradas no fragmento, quanto 
pelo seu potencial de conectividade, estudos e estratégias de conservação 
e recuperação da sociobiodiversidade são imprescindíveis. 
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ABSTRACT. Floristic and Phytosociology in a fragment handled by 
quilombolas in Santa Leopoldina, Espírito Santo: tools for restoration in 
the Central Corridor of the Atlantic Forest. This study was conducted in 
a fragment of Atlantic Forest managed by quilombolas in Santa Leopoldina, 
ES, to determine its floristic diversity and successional stage. The chosen area 
is part of the “Center of Endemism of Vascular Plants of the Serra do Mar”, 
the “Priority Areas for Flora Conservation” and is also operating area of the 
“Ecological Corridors Project.” Between August 2005 and February 2006 an 
inventory of 0.1 ha was conducted using 10 transects of 50 x 2 m, sampling 
individuals with DBH ≥ 2.5 cm. We recorded 297 individuals belonging to 54 
species and 28 families. The predominance of species and individuals in the 
ecological group of the early secondary, the distributions of height and diam-
eter, basal area per hectare (29,77 m²) as well as the species with the highest 
Importance Value (Zeyheria tuberculosa, Siparuna guianensis e Cedrela fissilis) 
refer us to a secondary forest at an intermediary stage of natural regeneration. 
The value of Shannon diversity index obtained in this study (H’ = 3.35) is av-
erage compared to other studies in the Atlantic Forest, with high equability (J 
= 0.84). Being a fragment very important for the quilombolas, mentioning how 
useful more than half of the native trees found in the fragment, as the potential 
for connectivity, studies and strategies for conservation and recovery of social 
and biological diversity are essential.
Key-Words: Rain Forest, Central Corridor of Atlantic Forest, Composition, 
Structure, Restoration Ecology.

Introdução

A Floresta Atlântica é o primeiro ponto crítico para conservação no 
Brasil, devido ao seu alto endemismo, grau de devastação e pressão antró-
pica (Myers et al., 2000). Esse bioma abrangia uma área de 1.300.000 km2 
distribuídos em 17 dos estados atuais, percorrendo toda a faixa litorânea 
que vai do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul. No entanto, restam 
somente 7,9% de remanescentes florestais em fragmentos acima de 100 ha, 
considerados representativos para conservação da biodiversidade (Fundação 
SOS Mata Atlântica & Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 2011). Como 
consequência da grande amplitude latitudinal e, portanto, grande variedade 
climática, o bioma apresenta uma enorme biodiversidade (Costa, 1999). Na 
Floresta Atlântica, a diversidade de plantas vasculares é de 14.813 espécies, 
das quais 7.335 são consideradas endêmicas (Brasil 2010a). Além disso, 158 
espécies de aves, 128 de anfíbios e 50 de mamíferos de pequeno porte tam-
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bém são endêmicas do bioma, onde habitam diversos grupos de populações 
tradicionais (Brasil, 1998). As quatro capitais da região sudeste (São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Vitória) situam-se no domínio da Mata 
Atlântica e geram enormes problemas aos poucos e isolados remanescentes 
atuais (Rocha et al., 2003). 

O Estado do Espírito Santo, cujo território abrange 45.597 km², pos-
suía na época do descobrimento uma cobertura florestal original de cerca de 
4.000.000 ha, correspondendo a 87 % do seu território, sendo as demais áreas 
constituídas por brejos, restingas, mangues, campos de altitude e campos ru-
pestres (Fundação SOS Mata Atlântica et al., 1993). Segundo a mesma fonte, o 
confronto de imagens de satélite tomadas em 1985 e 1990 mostra que restavam 
402.392 ha de florestas, correspondendo a 8,34 % da superfície do Estado. Entre 
1985 e 1990, o Estado perdeu 19.212 ha de florestas e 1.346 ha de restinga. 
Conforme o Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica, com dados 
até 2010, o Espírito Santo possui 510.752 ha de remanescentes florestais, o que 
totaliza 11,07% de cobertura vegetal nativa no Estado (Fundação SOS Mata 
Atlântica & Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 2011). 

A intensificação das pesquisas, visando coleta de material botânico, 
registro de informações etnobotânicas, estudos de viabilidade de mercado e 
análise dos princípios ativos são metas que devem ser atingidas para melhorar 
o conhecimento da Floresta Atlântica (Lima et al., 2000).  A necessidade de 
utilização dos recursos naturais, associadas às exigências culturais e bioló-
gicas da sociedade humana, intensificou cada vez mais a necessidade de se 
incorporar os conhecimentos básicos sobre os diversos ecossistemas e gerar 
tecnologias capazes de promover resultados efetivos no manejo da flora (Souza 
et al., 2007). Conhecendo-se as espécies de um ecossistema podem-se prever 
melhores mecanismos para conservar grupos e estabelecer propriedades e seus 
usos (Martins, 1989).O inventário florístico é uma importante etapa no conhe-
cimento de um ecossistema, fornecendo informações básicas para embasar 
estudos posteriores, uma vez que objetiva identificar as espécies que ocorrem 
em uma determinada área através do estudo taxonômico do material botânico 
coletado, que é preparado e depositado em herbários (Sylvestre & Rosa, 2002). 
Levantamentos florísticos e fitossociológicos são essenciais na definição da 
densidade de indivíduos, na escolha das espécies e na forma de distribuí-las 
no plantio, contribuindo para o sucesso da restauração florestal (Rodrigues 
& Gandolfi, 2004), auxiliando na caracterização do estádio sucessional de 
uma comunidade vegetal, pois a maior ou menor abundância de determinadas 
espécies pode auxiliar na caracterização de determinadas formações florestais 
(Martins, 1989). 

Quilombolas são descendentes de escravos negros que vivem, em 
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geral, de atividades ligadas à pequena agricultura, artesanato, extrativismo e 
pesca, variando de acordo com a região onde estão situados (Diegues & Arruda, 
2001). Verificar se áreas habitadas por populações tradicionais se conservam 
sob cobertura florestal e com alta biodiversidade, devido ao manejo ligado ao 
modo de vida das comunidades, é fundamental, pois a desagregação destas 
comunidades acompanha a devastação do ambiente e a introdução de novos 
elementos culturais, ameaçando um acervo de conhecimentos empíricos e um 
patrimônio genético de valor inestimável para as gerações futuras (Amorozo 
& Gely 1988).

Nesse contexto, escolheu-se estudar um fragmento de Floresta Atlântica 
secundária, manejada por quilombolas há pelo menos 40 anos, visando conhecer 
sua composição, estrutura e também registrar a ocorrência de espécies para fa-
cilitar futuros projetos de restauração ecológica no âmbito do Corredor Central 
da Mata Atlântica. A área escolhida é uma “Área Prioritária para Conservação 
da Flora” (Brasil, 2002), fazendo parte do Centro de Endemismo de Plantas 
Vasculares da Serra do Mar, uma das regiões com maior diversidade de plantas 
vasculares do bioma Mata Atlântica (Stehmann et al., 2007), e também da área 
de atuação do Projeto Corredores Ecológicos (Brasil, 2006).  

Métodos

Área de estudo
O município de Santa Leopoldina possui área de 710,17 km2, equiva-

lente a 1,59 % do território estadual. Possui 12.255 habitantes, sendo 6.437 do 
sexo masculino e 5.818 do sexo feminino. Estão divididos em 2.634 domicílios 
localizados em área urbana e 9.621 em área rural (Brasil, 2010b). Limita-se ao 
norte com Santa Teresa e Fundão; ao sul com Domingos Martins e Cariacica; 
a leste com Serra e a oeste com Santa Maria de Jetibá. Além da sede, é com-
preendido pelos distritos de Djalma Coutinho e Mangaraí. A área do distrito de 
Mangaraí, denominada de “terras baixas” do Município de Santa Leopoldina, 
foi ocupada pelos portugueses antes do século XIX (Schwarz, 1992 apud 
Oliveira, 1999). Cultivavam cana-de-açúcar, café, mandioca, arroz e milho, 
utilizando mão-de-obra escrava. O rio Mangaraí é de grande importância para 
a comunidade, sendo fonte de complementação alimentar e de irrigação para a 
lavoura, além de ser o local onde muitos se banham. Segundo os mais velhos, o 
rio já ofereceu água potável, mas desde o início dos anos 80, com a especulação 
imobiliária no Vale do Mangaraí e uso indevido da terra pelos fazendeiros da 
região, tornou-se poluído, obrigando a população a perfurar poços e cacimbas 
(Oliveira, 1999).

Crepaldi & Peixoto: Fitossociologia em Santa Leopoldina – ES
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Segundo a classificação do projeto RadamBrasil (1982), o município 
de Santa Leopoldina é coberto por Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas 
e Floresta Ombrófila Densa Sub-Montana, obedecendo a uma hierarquia to-
pográfica e fisionômica. A Formação Ombrófila Densa ocorre sobre litologia 
variada. Segundo a classificação de Veloso et al. (1991), Floresta Ombrófila 
Densa são as formações vegetais que variam conforme as condições edáficas e 
altimétricas; caracterizam-se por apresentarem densa população arbórea, com 
copas largas e bem desenvolvidas. A forma de vida dominante nos agrupamentos 
remanescentes é a fanerofítica, sem proteção do broto foliar contra a seca, uma 
vez que, nesses ambientes, as chuvas são bem distribuídas, com médias anuais 
em torno de 1.500 mm. 

As áreas de coleta de dados e materiais para os estudos etnobotânico 
(Crepaldi & Peixoto, 2010) e fitossociológico estão ilustradas na Figura 1. Os 
pontos 1 e 2 representam as duas áreas do inventário florístico e fitossocio-
lógico, pertencentes a um mesmo fragmento florestal. Pode-se observar que 
uma parte da área da comunidade quilombola situa-se dentro dos limites do 
corredor-piloto “Centro-Norte-Serrano”. 

Florística e Fitossociologia
	 O método utilizado para o inventário florístico e fitossociológico em 0,1 
ha do fragmento mais utilizado pela comunidade quilombola foi o de transeção 
(Peixoto & Gentry, 1990), que consiste em amostrar a vegetação através da 
demarcação de um eixo central com auxílio de uma trena. Define-se a direção 
com a ajuda de uma bússola e marca-se uma transeção de 50 m de comprimento 
e 2 m de largura, sendo 1 m para cada lado, totalizando uma área de 100 m2. Em 
cada transeção foram amostrados indivíduos com DAP ≥ 2,5 cm. (perímetro 
na altura do peito), anotando informações como número de coleta, altura total, 
hábito, rebrote, bifurcações, presença de látex, etc. 
	 O inventário foi realizado em duas áreas separadas dentro do mesmo 
fragmento (Figura 1), indicadas por um especialista local como sendo as mais 
utilizadas pela comunidade. Em cada área de coleta fitossociológica/etnobotâni-
ca foram marcadas 5 transeções, distantes 20 metros uma da outra, totalizando 
0,05 ha amostrados em cada área. 

Com o auxílio de um morador local, indicado pela comunidade pelo 
amplo conhecimento do uso de plantas nativas e/ou introduzidas e considerado 
no estudo de Crepaldi & Peixoto (2010) como especialista local (Albuquerque 
& Lucena, 2004), coletaram-se amostras botânicas entre agosto de 2005 e feve-
reiro de 2006. O material botânico foi processado segundo Mori et al. (1989), e 
identificado através do uso de chaves e literatura taxonômica, comparação com 
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Figura 1. Imagem localizando as áreas de coleta de dados e materiais para estudos 
etnobotânicos e fitossociológicos.

Crepaldi & Peixoto: Fitossociologia em Santa Leopoldina – ES
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exsicatas dos herbários do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB) e do Museu 
de Biologia Mello Leitão (MBML), além da valiosa ajuda de especialistas. As 
plantas foram classificadas seguindo-se o APG III (2009). O grupo ecológico 
e a síndrome de dispersão foram classificados segundo Budowski (1965) e 
Jardim & Batalha (2008), respectivamente. Após a identificação taxonômica, 
as exsicatas foram depositadas no herbário RB, com duplicata das espécies 
em estádio reprodutivo no herbário MBML, disponibilizadas on line no sítio 
eletrônico http://www.jbrj.gov.br/jabot. 

Em seguida, com auxílio do programa Fitopac (Shepherd, 1995), 
realizou-se os cálculos dos seguintes parâmetros fitossociológicos: Densidade 
Total por Área, Densidade Específica Relativa, Freqüência Absoluta, Freqüência 
Relativa, Dominância por Área, Dominância Relativa por Espécie, Valor de 
Importância (Mueller-Dombois & Ellenberg, 1974), e Índice de Diversidade 
de Shannon (H’) (Shannon, 1948).

Resultados e Discussão

	 Amostrou-se 297 indivíduos pertencentes a 54 espécies ou morfoespé-
cies, agrupadas em 28 famílias. A Tabela 1 apresenta a relação das famílias e das 
espécies amostradas, nome comum, grupo ecológico e síndrome de dispersão. 
Peixoto & Gentry (1990) utilizaram o método de transeção para analisar um 
trecho de 0,1 ha de Floresta de Tabuleiros no norte do Espírito Santo e, assim 
como neste trabalho, amostraram indivíduos com DAP igual ou superior a 2,54 
cm. Por se tratar de uma área bem conservada e com características edafocli-
máticas diferentes de Santa Leopoldina, o número de indivíduos amostrados 
(443) e a riqueza de espécies (216) foram bem maiores.

Constatou-se uma predominância, em número de espécies e de indi-
víduos, do grupo ecológico das secundárias iniciais (Figura 2), representado 
por espécies heliófilas, com crescimento rápido e tempo de vida curto. Essa 
predominância caracteriza fragmentos florestais alterados (Leitão Filho et al., 
1993; Tabarelli et al., 1993). 

Quanto à síndrome de dispersão, observa-se que há uma predominância 
da síndrome de dispersão biótica (Figura 3); uma maior quantidade de espécies 
e indivíduos com dispersão biótica pode atrair diversos animais que contribuem 
para a colonização e diversidade da flora no fragmento. 

As famílias com maior riqueza são Fabaceae com 5 espécies (9,9%), 
Moraceae e Annonaceae com 4 espécies cada (7,4%) e Meliaceae, Melasto-
mataceae e Sapindaceae com 3 espécies cada (5,6%), totalizando 40% das 
espécies amostradas (Figura 4). As demais famílias possuem 2 ou 1 espécies 
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Tabela 1. Lista florística das famílias e espécies encontradas em fragmento de floresta 
atlântica em Cachoeira do Retiro, Santa Leopoldina, ES e respectivos grupos ecológicos 
(G.E.) (P-pioneira, SI-secundária inicial, ST-secundária tardia e SC-sem classificação) 
e síndrome de dispersão (S.D.) (A-abiótica e B-biótica).

Família Espécie Vernáculo G.E. S.D.

Anacardiaceae Astronium graveolens Jacq. Gibatão SI A

Tapirira guianensis Aubl. Aroeirão P B

Annonaceae Guatteria pogonopus Mart. Pindaíba preta ST B

Rollinia dolabripetala (Raddi) R.E. Fr. Pindaíba banana ST B

Unonopsis guatterioides (A. DC) R.E. Fr. SC B

Xylopia sericea A.St.-Hil. Pindaíba branca ST B

Apocynaceae Himatanthus bracteatus (A.DC.) Woodson Agoniado/ Jasmim-do- mato SI A

Arecaceae Polyandrococos caudescens (Mart.) Barb. Rodr. Palmito-amargoso/ Imburi SI B

Bignoniaceae Sparatosperma leucanthum (Vell.) K.Schum. Caroba/ Cinco-folhas P A

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex Verl. Camará-uçu ST A

Boraginaceae Cordia trichoclada DC. Aperta-cun P A

Burseraceae Protium sp. SC B

Cactaceae Pereskia aculeata Mill. Ora-pro-nobis SI B

Erythroxylaceae Erythroxylum pulchrum A.St.-Hil. SI B

Erythroxylum vacciniifolium Mart. Canudo-de-pito SI B

Euphorbiaceae Croton floribundus Spreng. P A

Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill. Sete-caixa SI B

Fabaceae Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip Cobi-bandeira SI B

Inga sp. Ingá SC B

Machaerium gracile Benth. Judeu SI A

Pterocarpus rohrii Vahl Bapeba SI A

Senna sp. SI A

Hypericaceae Vismia martiana Reichardt Açafrão-do-mato SI B

Lauraceae Ocotea longifolia Kunth Inhuíba-papagaio ST B

Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer Inhuíba funcho SI B

Lecythidaceae Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers. Imbiriba ST A

Eschweilera sp. Imbirema SC A

Malpighiaceae Byrsonima sericea DC. Murici P B

Melastomataceae Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin Jacatirão P B

Miconia prasina (Sw.) DC. Faia SI B

Miconia pusilliflora (DC.) Naudin SI B

Meliaceae Cedrela fissilis Vell. Cedro-branco SI A

Guarea macrophylla Vahl Birro ST B

Trichilia silvatica C.DC. Gramarim ST B

Crepaldi & Peixoto: Fitossociologia em Santa Leopoldina – ES
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Tabela 1 (cont.)

Família Espécie Vernáculo G.E. S.D.

Moraceae Brosimum glaziovii Taub. Camboatá-da-mata SI B

Brosimum guianense (Aubl.) Huber C B

Ficus sp. Figueira mata pau SC B

Sorocea bonplandii  (Baill.) W.C.Burger et al. Folha-de-serra SI B

Myrtaceae Eugenia candolleana DC. Araçá-da-mata SI B

Myrcia splendens (Sw.) DC. Batinga SI B

Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz Carne-de-vaca P B

Primulaceae Myrsine umbelata Mart. Capororoca/ Mangue-da- mata SI B

Rhamnaceae Scutia aff. buxifolia Reissek SC B

Rubiaceae Amaioua guianensis Aubl. SI B

Psychotria carthagenensis Jacq. SI B

Rutaceae Zanthoxylum caribaeum Lam. Laranja-brava SC B

Salicaceae Casearia commersoniana Cambess. Casquinha ST B

Casearia sylvestris Sw. Taguririba P B

Sapindaceae Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron ex 
Niederl.

Mamoninha-do-mato P B

Cupania oblongifolia Mart. Camboatá-da-folha- grande P B

Matayba elaeagnoides Radlk. Camboatá-da-folha- miúda P B

Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. Negramina SI B

Urticaceae Cecropia pachystachya Trécul Embaúba P B

Pourouma sp. Embaúba-fogo P B

Figura 2. Número de espécies e indivíduos por grupo ecológico em fragmento de floresta 
atlântica em Cachoeira do Retiro, Santa Leopoldina, ES. P – Pioneira, SI- Secundária 
inicial, ST – Secundária tardia, C – Climácica e SC – Sem classificação.
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cada. Em um fragmento no município de Santa Teresa, Thomaz & Monteiro 
(1997) encontraram Myrtaceae e Lauraceae como as famílias responsáveis pelo 
maior número de espécies encontradas.

Das 54 espécies encontradas, três apresentaram maior número de indi-
víduos: Siparuna guianensis (43), Miconia prasina (28) e Cedrela fissilis (22), 
representando 31% do total de indivíduos (Figura 5). 

Figura 3. Número de espécies e indivíduos por síndrome de dispersão em fragmento 
de floresta atlântica em Cachoeira do Retiro, Santa Leopoldina, ES.

Figura 4. Comparação entre o número de indivíduos e o número de espécies das famílias 
mais representadas em fragmento de floresta atlântica em Cachoeira do Retiro, Santa 
Leopoldina, ES.

Crepaldi & Peixoto: Fitossociologia em Santa Leopoldina – ES
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Tabela 2. Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas em 0,1 ha de fragmento 
de floresta atlântica em Cachoeira do Retiro, Santa Leopoldina, ES, apresentados em 
ordem decrescente de Valor de Importância. No.Ind: número de indivíduos; No.Amo: 
número de transecções em que é amostrada; Dens.Re: Densidade Relativa; Dom.Rel: 
Dominância Relativa; Freq.Re: Freqüência Relativa; IVI: Valor de Importância.

Espécie No.Ind No.Amo Dens.Re Dom.Rel Freq.Re IVI

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex Verl. 10 8 3,37 19,74 4,97 28,08

Siparuna guianensis Aubl. 43 10 14,48 1,95 6,21 22,64

Cedrela fissilis Vell. 22 7 7,41 10,07 4,35 21,83

Miconia prasina DC. 28 9 9,43 4,36 5,59 19,38

Casearia commersoniana Cambess. 15 9 5,05 5,87 5,59 16,51

Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill. 17 6 5,72 5,33 3,73 14,79

Polyandrococos caudescens (Mart.) Barb. Rodr. 13 3 4,38 6,39 1,86 12,63

Brosimum glaziovii Taub. 19 5 6,40 2,71 3,11 12,21

Guapira opposita Vell. 12 8 4,04 1,19 4,97 10,20

Sparattosperma leucanthum (Vell.) K. Schum. 9 5 3,03 2,31 3,11 8,45

Myrcia splendens (Sw.) DC. 6 6 2,02 2,20 3,73 7,95

Guatteria pogonopus Mart. 5 5 1,68 2,32 3,11 7,10

Ocotea longifolia Kunth 6 5 2,02 1,49 3,11 6,62

Pterocarpus rohrii Vahl 5 3 1,68 2,89 1,86 6,44

Astronium graveolens Jacq. 8 4 2,69 1,17 2,48 6,34

Eugenia candolleana DC. 2 2 0,67 4,34 1,24 6,25

Rollinia dolabripetala (Raddi) R.E. Fr. 2 2 0,67 3,55 1,24 5,47

Byrsonima sericea DC. 3 2 1,01 2,50 1,24 4,75

Eschweilera sp. 2 2 0,67 2,62 1,24 4,54

Matayba elaeagnoides Radlk. 5 3 1,68 0,94 1,86 4,48

Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers 4 3 1,35 1,10 1,86 4,31

Trichilia silvatica C.DC. 5 3 1,68 0,68 1,86 4,23

Psychotria carthagenensis Jacq. 4 3 1,35 0,84 1,86 4,05

Miconia pusilliflora (DC.) Naudin 3 3 1,01 0,78 1,86 3,65

Sorocea bonplandii  (Baill.) W.C.Burger et al. 3 3 1,01 0,49 1,86 3,37

Cupania oblongifolia Mart. 4 3 1,35 0,12 1,86 3,33

Tapirira guianensis Aubl. 2 2 0,67 1,39 1,24 3,31

Pourouma sp. 2 2 0,67 1,26 1,24 3,17

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron ex Niederl. 2 2 0,67 1,16 1,24 3,08

Casearia sylvestris Sw. 3 3 1,01 0,18 1,86 3,05

Inga sp. 3 3 1,01 0,16 1,86 3,03

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin 2 1 0,67 1,68 0,62 2,97

Amaioua guianensis Aubl. 3 2 1,01 0,39 1,24 2,65

Guarea macrophylla Vahl 1 1 0,34 1,68 0,62 2,63
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Espécie No.Ind No.Amo Dens.Re Dom.Rel Freq.Re IVI

Brosimum guianense Aubl. 2 2 0,67 0,59 1,24 2,50

Himatanthus bracteatus (A.D.C.) Woodson 2 2 0,67 0,27 1,24 2,19

Vismia martiana Reichardt 2 2 0,67 0,20 1,24 2,11

Xylopia sericea A.St.-Hil. 1 1 0,34 0,93 0,62 1,89

Myrsine umbelata Mart. 2 1 0,67 0,35 0,62 1,65

Croton floribundus Spreng. 1 1 0,34 0,35 0,62 1,30

Ficus sp. 1 1 0,34 0,35 0,62 1,30

Machaerium gracile Benth. 1 1 0,34 0,29 0,62 1,25

Cecropia pachystachya Trécul. 1 1 0,34 0,29 0,62 1,25

Cordia trichoclada DC. 1 1 0,34 0,09 0,62 1,04

Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer 1 1 0,34 0,07 0,62 1,03

Erythroxylum vacciniifolium Mart. 1 1 0,34 0,07 0,62 1,03

Zanthoxylum caribaeum Lam. 1 1 0,34 0,06 0,62 1,01

Scutia aff. buxifolia Reissek sp. 1 1 0,34 0,05 0,62 1,01

Pereskia aculeata Mill. 1 1 0,34 0,05 0,62 1,00

Senna sp. 1 1 0,34 0,04 0,62 0,99

Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip. 1 1 0,34 0,03 0,62 0,99

Unonopsis guatterioides (A. DC.) R.E. Fr. 1 1 0,34 0,03 0,62 0,98

Erythroxylum pulchrum A.St.-Hil. 1 1 0,34 0,02 0,62 0,98

Protium sp. 1 1 0,34 0,02 0,62 0,98

Tabela 2 (cont.)

Figura 5. Número de indivíduos das três espécies mais abundantes em comparação 
com as demais 51 espécies em fragmento de floresta atlântica em Cachoeira do Retiro, 
Santa Leopoldina, ES.

Crepaldi & Peixoto: Fitossociologia em Santa Leopoldina – ES
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Figura 6. Distribuição dos indivíduos encontrados por classe de diâmetro em fragmento 
de floresta atlântica em Cachoeira do Retiro, Santa Leopoldina, ES.

	 As três espécies com maior Valor de Importância (VI) foram: Zeyhe-
ria tuberculosa, Siparuna guianensis e Cedrela fissilis (Tabela 2). A espécie 
Zeyheria tuberculosa teve a maior dominância relativa (19,74); apesar de 
apresentar menos indivíduos que as três espécies subseqüentes, possui indi-
víduos com maiores diâmetros, o que pode ser devido à sua utilização para o 
sombreamento do café, há cerca de 40 anos atrás. Siparuna guianensis apresenta 
grande densidade relativa (14,48) e também a maior freqüência relativa (6,21), 
aparecendo em todas as transeções; esta espécie integra o grupo ecológico das 
secundárias iniciais e seus numerosos indivíduos são bem finos (dominância 
relativa de 1,95). A espécie Cedrela fissilis, com a segunda maior dominância 
relativa (10,07), também faz parte do grupo das secundárias iniciais, sendo 
amplamente conhecida pela utilização de sua madeira.

O gráfico da classe diamétrica (Figura 6) mostra um maior número 
de indivíduos nas duas primeiras classes, de 0 a 5 cm e de 5 a 10 cm, dimi-
nuindo progressivamente à medida que o diâmetro aumenta. Isto mostra que 
está havendo recrutamento de plântulas, distribuição comum característica de 
comunidades em processo de sucessão.

Analisando-se a distribuição diamétrica das três espécies com maior 
número de indivíduos (Figura 7), observa-se na classe de 0 a 5 cm, que a espé-
cie que se destaca, com 32 indivíduos, é Siparuna guianensis. Na classe de 5 a 
10 cm esta apresenta nove indivíduos, na classe de 10 a 15 cm apresenta dois 
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indivíduos, não tendo nenhum representante nas demais classes, possivelmente 
devido ao fato de ser uma arvoreta ou arbusto, sendo bem distribuída no neo-
trópico desde o Panamá até o Brasil (Renner & Hausner, 2005). 

Cedrela fissilis é a única espécie com representante na maior classe de 
diâmetro (Figura 7). Segundo Lorenzi (2002), esta espécie apresenta uma altura 
de até 20 m e um diâmetro de 30 a 40 cm. Ao se observar a classe de diâmetro 
de 5 a 10 cm, nota-se que esta espécie é a segunda em número de indivíduos, 
indicando que é uma espécie que ainda continua recrutando plântulas e que 
está bem estabelecida na comunidade. 

Miconia prasina mostra, a partir da classe de 5 a 10 cm, um comporta-
mento de “J” invertido, não tendo indivíduos nas maiores classes de diâmetro 
(Figura 7). O predomínio dessas três espécies do grupo ecológico das secundá-
rias iniciais é um dos indicadores que esta área encontra-se em estágio médio 
de regeneração natural.

A altura média do estrato arbóreo foi de 8,32 m e as alturas de todos os 
indivíduos variaram de 2 a 22 m, estando as maiores concentrações compreen-
didas nas classes de 0 a 5 m e de 5 a 10 m (Figura 8). Quando se consideram 
apenas as três espécies mais numerosas (Figura 9) observamos, que acima de 
15 m de altura, não encontramos nenhuma das espécies mais freqüentes. Esses 
dados também mostram que a floresta em estudo encontra-se em estágio mé-
dio de regeneração natural, com maior freqüência de indivíduos nas menores 
classes de altura e diâmetro.  

Figura 7. Distribuição, por classe diamétrica, das três espécies mais numerosas em 
fragmento de floresta atlântica em Cachoeira do Retiro, Santa Leopoldina, ES.

Crepaldi & Peixoto: Fitossociologia em Santa Leopoldina – ES
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Figura 9. Distribuição das três espécies mais numerosas por classe de altura em 
fragmento de floresta atlântica em Cachoeira do Retiro, Santa Leopoldina, ES.

A diversidade, calculada através do Índice de Shannon, foi H´= 3,351, 
valor que pode ser considerado baixo quando comparado à área bem conservada 
do município vizinho, Santa Teresa, onde foi encontrado H´= 5,506 (Thomaz 
& Monteiro, 1997). Segundo Martins (1989) e Vieira et al. (1989), em diversos 
estudos que involucram o estudos fitossociológicos e florísticos que se reali-
zam na Mata Atlântica, têm-se apresentado valores de H’ variando entre 2,20 

Figura 8. Distribuição dos indivíduos por classe de altura em fragmento de floresta 
atlântica em Cachoeira do Retiro, Santa Leopoldina, ES.
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e 4,07. A floresta em estudo encontra-se exatamente na média encontrada para 
a Mata Atlântica.
	 A equabilidade (J) da área em estudo foi de 0,84. Este índice está rela-
cionado ao índice de diversidade, mostrando que é grande a heterogeneidade 
florística do fragmento. O volume total foi de 48,11 m³, a área basal por hectare 
foi de 29,771 m², o diâmetro médio igual a 8,65 cm e a altura média igual a 
8,32 m, demonstrando que o fragmento de floresta atlântica em Cachoeira do 
Retiro, Santa Leopoldina, ES, encontra-se em estágio médio de regeneração, 
de acordo com a Resolução CONAMA nº 29 (CONAMA, 1994).

Quando observamos parâmetros como diâmetro e altura, vemos que 
289 indivíduos do total de 297 têm até 30 cm de diâmetro e que a altura média 
do estrato arbóreo foi de 8,32 m, havendo 295 indivíduos com altura de até 20 
m e apenas dois acima desta classe. Estas distribuições de altura e diâmetro, 
bem como as espécies com maior Valor de Importância, também nos remetem 
a uma floresta secundária em estádio médio.

Rizzini (1997) cita, entre as características de uma floresta primária, o 
desenvolvimento do andar superior de 15 a 25 m de altura e não ultrapassando 
os 40 a 60 cm de diâmetro e a ausência quase completa de lianas, epífitos, etc. 
Na área deste trabalho a floresta é secundária, mas já alcança a altura citada 
por este autor. Cabe ressaltar que, em ambas as áreas, houve corte seletivo 
(cabrocagem) e parte da área amostrada (Área 1) já foi plantação de café 
sombreado. A análise do manejo realizado pelos quilombolas no fragmento de 
floresta atlântica estudado pode ser encontrada em Crepaldi & Peixoto (2010). 
A recuperação dos processos históricos, principalmente os causados por ações 
antrópicas, é imprescindível na compreensão das estratégias diferenciadas 
adotadas por comunidades vegetais para ocupação e estabelecimento em um 
ambiente (Solórzano et al., 2005). 

Segundo levantamento etnobotânico realizado por Crepaldi & Pei-
xoto (2010) no mesmo trecho de floresta atlântica desse estudo, 55,5% das 
espécies encontradas são apontadas com alguma utilidade para a comunidade. 
A espécie com maior utilidade do fragmento de floresta foi Polyandrococos 
caudescens (palmito-amargoso), encontrada entre as 10 espécies com maior 
VI na área amostrada (Tabela 2). Zeyheria tuberculosa (camará-uçu), espé-
cie com maior VI no fragmento, é bastante conhecida pelos entrevistados. A 
espécie Siparuna guianensis (negramina), com maior número de indivíduos 
amostrados, foi citada somente pelo especialista local. Pode-se perceber que 
as famílias com maiores somas dos valores de uso de suas espécies estão 
entre as 20 famílias com maior VI do fragmento (Tabela 2), excetuando-se 
Asteraceae, Lamiaceae e Rutaceae. Sendo assim, famílias como Bignonia-
ceae, Moraceae, Myrtaceae, Annonaceae e Arecaceae são interessantes para 
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estudos sobre espécies florestais úteis.  
Estes dados, aliados às análises etnobotânicas realizadas por Crepaldi 

& Peixoto (2010), demonstram a grande importância do fragmento para a 
comunidade quilombola que o maneja e conserva. Comparando-se o índice de 
diversidade do conhecimento etnobotânico H`=5,12 (Crepaldi & Peixoto, 2010), 
com o índice de diversidade do fragmento amostrado H´=3,37, percebe-se que 
o inventário etnobotânico apresentou muito mais usos e espécies (188 espécies) 
que o inventário fitossociológico (54 espécies). 

Segundo os quilombolas, que citam como úteis mais da metade das ár-
vores nativas encontradas no fragmento, a área amostrada vem sendo manejada 
há pelo menos 200 anos. Espécies da família Arecaceae são muito utilizadas 
pelos quilombolas, justificando a realização de um programa para seu manejo e 
conservação no Espírito Santo. Estudos sobre como comunidades tradicionais 
manejam os recursos florestais são importantes para implantação de estraté-
gias de conectividade da paisagem através da conservação e recuperação da 
sociobiodiversidade. 

Nesse contexto, projetos de recuperação de áreas utilizando espécies 
úteis da vegetação local são extremamente interessantes tanto do ponto de 
vista econômico quanto da manutenção da diversidade florística e genética na 
floresta atlântica do Espírito Santo. 
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